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Resumo: A reunião com os acompanhantes das crianças internadas na Unidade de Te-
rapia Intensiva Pediátrica (UTIP) é um espaço de efetiva troca de experiências e valorização 
das suas necessidades.   Objetivo: descrever a experiência de uma reunião realizada com 
os acompanhantes das crianças. Trata-se de um relato de experiência, no qual é descrito a 
experiência de uma equipe multiprofissional com uma reunião na UTIP de um hospital pediá-
trico. Resultados: A dinâmica da reunião na UTIP ocorre da seguinte forma: a equipe faz uma 
breve apresentação pessoal, explicitando os objetivos da reunião e abre-se espaço para que 
os acompanhantes iniciem o debate. Os objetivos desta reunião são: informar as normas e 
rotinas institucionais da UTIP; conhecer os profissionais para elucidar eventuais dúvidas; e 
discutir sobre situações de convívio na UTIP. O papel da enfermeira é coordenar, mediar e 
participar dos debates. Os temas mais abordados pelos acompanhantes são: dificuldades no 
relacionamento com a equipe de saúde, sentimentos compartilhados com os demais acom-
panhantes, direitos da criança na unidade, dentre outros. Conclusões: A interação equipe de 
saúde/acompanhantes através da atividade grupal mostrou-se como importante ferramenta 
para minimizar o estresse, angústias, medos, sentimentos de impotência e preocupações. As 
reuniões potencializaram os sentimentos dos acompanhantes sobre a importância de sua pre-
sença ao lado da criança, entendendo que isto também é parte integrante do tratamento. Foi 
evidenciado que os acompanhantes, por meio de suas atitudes e discursos na reunião, de-
monstravam sinais de empoderamento. Sendo assim, a reunião permite a criação de vínculo 
entre a equipe multiprofissional e os acompanhantes bem como estimula o desenvolvimento 
da confiança tão importante nesta relação. Com isto, há um reforço dos papéis da equipe na 
UTIP visando à melhoria do atendimento com foco na recuperação da criança. 
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